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Surpresa na caixa d’água 

Recentemente atuamos em um 
caso muito interessante. Uma casa 
térrea, localizada na área urbana 
de Itu/SP, mostrou no teto uma in¬ 
filtração de água, bem debaixo do 
local de instalação da caixa d’água. 
Obviamente, a primeira suspeita foi 
que alguma conexão hidráulica esta¬ 
va vazando. 

Tratava-se de uma caixa d’água 
de mil litros, adquirida no mercado 
especializado em construção civil, 
feita em material plástico destinado 
a esse uso e instalada no local há 
oito anos (FIGURA 1). A anterior 
era de cimento-amianto e foi subs¬ 
tituída pela atual, por apresentar 



Figura 1. Caixa d’água de matéria plásti¬ 
ca, com capacidade de 1.000 litros, com 
a superfície inferior perfurada por Cryp- 
totermes brevis e removida para estudo. 


fissuras externas que acarretaram 
vazamento. 

Um profissional experiente nes¬ 
se ramo de atividade, empreiteiro 
de obras na cidade, inspecionou o 
local e, por não constatar nenhum 
vazamento nas conexões hidráuli¬ 
cas externas, decidiu esvaziar e re¬ 
mover a caixa d’água, para poder 
inspecioná-la em busca de alguma 
fissura e ter pleno acesso ao local 
de instalação. Removido o equipa¬ 
mento, ele constatou que sobre o 
suporte de vigotas de madeira havia 
uma chapa de madeira compensada 
do tipo “madeirite”, utilizada para 
nivelar a instalação e sem pregos de 
fixação, que estava muito infestada 
por cupim de madeira seca e com 



Figura 2. Fundo da caixa d’água, com 
11 regiões de concentração de perfura¬ 
ções termíticas. 


alguns furos visíveis nas superfícies 
superior e inferior. Ao inspecionar 
a base da própria caixa d’água, ele 
verificou que ela também apresenta¬ 
va orifícios que eram contíguos aos 
da chapa de “madeirite”, sendo que 
por um deles a água fluía por ação 
da pressão da coluna d’água. A con¬ 
clusão desse profissional foi imedia¬ 
ta: diante da ausência de fissuras na 
caixa e de pregos exteriorizados nos 
suportes de madeira, que poderiam 
causar furos, e diante da contiguida¬ 
de dos orifícios na chapa de madei¬ 
ra compensada e na base do equipa¬ 
mento, foi o cupim que perfurou a 
base da caixa d’água e provocou o 
vazamento. 

Os caibros do suporte de madei- 



Figura 3. Caixa d’água, vista interna, 
com seis orifícios termíticos visíveis por 
transparência à luz. 
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Figura 4. Orifício superficial (escarificação). Notar duas esca- Figura 5. Orifício pouco profundo, cônico, 
rificações menores logo abaixo, ambas revestidas com película 
de material peletiforme fecal. 


ra antiga e dura aparentemente não 
foram comprometidos pelo cupim. 

Dano provocado por 
Cryptotermes brevis 

Recebemos a informação desse 
profissional com alguma surpresa. 
Tal fato, até onde chega o nosso co¬ 
nhecimento, nunca foi relatado. Em¬ 
bora perfuração em material plás¬ 
tico, provocada por cupim, possa 
ocorrer, comumente a categoria en¬ 
volvida é a dos cupins subterrâneos 
(ver matéria em Vetores àf Pragas, N-. 
26, p. 12-15, 2010). Pareceu muito 
estranho que um cupim de madeira 
seca pudesse estar envolvido em tal 
tipo de dano. Como nos foi facul¬ 
tado acesso ao material danificado, 
pudemos inspecionar e trazemos a 
público as nossas observações. 

Inspecionamos a caixa d’água e 
o padrão morfológico e de distribui¬ 
ção dos orifícios, arredondados e re¬ 
lativamente alinhados, que nos cha¬ 
mou a atenção (FIGURAS 2, 4-7). 
Eram compatíveis com os orifícios 
do cupim de madeira seca, muito 
provavelmente da espécie Cryptoter¬ 
mes brevis, que é o único cupim de 
madeira seca praga já constatado 
pelos autores em vários edifícios 
históricos da cidade: 1 ) orifícios de 
contorno circular; 2) com diâmetro 
aproximado de 2 mm; 3) um apre¬ 
sentando paredes revestidas de pelo¬ 
tas fecais (EIGURA 7) e outro ocluí- 


do profundamente por material pe¬ 
letiforme de natureza fecal (EIGU- 
RA 6); 4) em vista interna (EIGURA 

3) , vários orifícios permeáveis à luz, 
sendo que um (não visível na figu¬ 
ra e localizado bem à direita) estava 
aberto e permitiu vazar a água; e 5) 
presença de três asas de cupim do 
gênero Cryptotermes e com morfolo¬ 
gia compatível com as asas de Cryp¬ 
totermes brevis, aderidas à superfície 
externa da caixa d’água. 

Identificamos 19 orifícios ter- 
míticos, em várias fases de aprofun¬ 
damento, que se concentravam em 
11 regiões na superfície inferior da 
caixa d’água (EIGURA 2). Também 
havia, nessas 11 regiões, algumas 
pequenas escarificações superficiais 
(EIGURA 4, abaixo do orifício circu¬ 
lar), idênticas àquelas que o cupim 
faz na superfície de contato entre 
duas peças de madeira, ao iniciar a 
escavação de um trajeto na peça que 
pretende invadir. 

Dentre os orifícios, oito eram 
escarificações superficiais (EIGURA 

4) , que apenas marcavam um círcu¬ 
lo na superfície da parede plástica, 
mais profundos no centro, mas sem 
penetrarem significativamente a es¬ 
pessura da parede; dois eram um 
pouco mais profundos e com fundo 
cônico (EIGURA 5); oito penetra¬ 
vam profundamente a parede e qua¬ 
se a transfixavam, restando apenas 
uma película plástica incolor inter¬ 
na e oclusiva, conforme se pode per¬ 


ceber ao se posicionar a superfície 
contra a luz (EIGURAS 3 e7); e um 
(EIGURA 2, no centro do círculo) 
atravessava toda a espessura da pa¬ 
rede, provocando o vazamento. Os 
oito orifícios profundos e o trans- 
fixante mostravam trajeto tubular 
rumo à superfície interna da caixa 
d’água, subindo perpendicularmen- 
te a partir da chapa de “madeirite”. 

O relato é útil 

Este não é um conhecimento de 
interesse meramente acadêmico, ou 
simples curiosidade sobre cupim. 
Ao contrário, é um caso de grande 
utilidade prática na orientação de 
instalação de caixas d’água e equi¬ 
pamentos produzidos com material 
plástico similar ou de grande peso: 

- a clientela consumidora de 
caixas d "água (os construtores de 
edificações e praticamente toda a 
população) deve se conscientizar do 
problema; 

- a indústria produtora de cai¬ 
xas d "água e outros equipamentos 
pesados, se forem instalados sobre 
suportes de madeira, deve orientar 
os consumidores a buscar o apoio de 
um profissional de controle de pra¬ 
gas para realizar o imprescindível 
tratamento das madeiras contra a 
infestação por insetos xilófagos; 

- os profissionais de controle 
conhecem os riscos de uma infesta¬ 
ção de telhado (infiltração de água 
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Figura 6. Orifício profundo tubular, ocluído por material fecal. 



Figura 7. Orifício profundo tubular, quase transfixante (é o 
último à direita, visível na Figura 3). Notar o revestimento par¬ 
cial da parede com material fecal, provavelmente para aplanar 
a superfície porosa e irregular da parede plástica. 


pluvial; desabamento de estruturas; 
incêndio por curto-circuito de insta¬ 
lações elétricas danificadas ou ume- 
decidas) e podem agir em benefício 
de seus clientes para evitar os riscos 
de um telhado infestado, principal¬ 
mente quando a infestação acome¬ 
ter madeiras de suporte de equipa¬ 
mentos pesados. 

Comumente, tais equipamentos 
estão ocultos dentro do vão do telha¬ 
do e lá se utilizam madeiras menos 
nobres na confecção dos suportes. 
Conforme informação do profissio¬ 
nal que nos trouxe o caso para es¬ 
tudo, nas lojas de materiais de cons¬ 
trução e nas de venda de madeiras, o 
que se recomenda informalmente é o 
uso de caibros e “madeirite” de baixa 
qualidade, porque ''ficarão ocultos e 
não é necessário utilizar madeira de 
boa qualidade para tal instalação'\ ba¬ 
rateando o custo da obra. No manual 


de instalação dessa caixa d’água tam¬ 
bém não há qualquer recomendação 
de tratamento preventivo contra in¬ 
festação por cupim nas madeiras de 
suporte e tampouco recomendação 
quanto à qualidade da madeira que 
deve ser utilizada. 

Resumindo, existe desconheci¬ 
mento sobre as consequências de 
uma infestação por insetos xilófagos 
(cupins e besouros brocas da madei¬ 
ra), com a consequente informação 
incorreta sobre o uso de madeiras e 
ausência de alerta nos manuais da in¬ 
dústria produtora desses equipamen¬ 
tos. Neste assunto e à semelhança de 
outros temas (veja matéria “Educar 
para o controle da dengue: o papel do 
profissional de controle de pragas”, 
em Vetores àf Pragas, n- 42, p. 5-6), é 
o profissional de controle de pragas 
urbanas a categoria profissional mais 
capacitada para alertar quanto à gra¬ 


vidade do problema, a orientar sobre 
as medidas de prevenção e controle, e 
a implantar essas medidas. 

Este caso também nos ensina que 
não se deve descuidar do cupim. Ao 
se instalar um equipamento, espe¬ 
cialmente uma caixa d’água, sobre 
suporte de madeira, seja qual for a 
qualidade da madeira, ela deve rece¬ 
ber o adequado tratamento contra 
cupim, tanto para evitar infestação e 
consequente colapso do suporte, as¬ 
sim como perfuração e inutilização 
da caixa d’água. 
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